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Maria Arnete : Bom, primeiro, eu preciso dizer que + eh + vamos começar + SR. V. F. R., apesar de eu já te conhecer e já saber muita coisa, o gravador não sabe, certo, então eu vou perguntar e cê responde como se eu não soubesse porque eu preciso registrar [nunca te vi, nunca conheci. É, eu preciso registrar isso aqui, que é um documento ((exato)) E, agora, falando sério, esse trabalho faz parte do projeto “a Brasília que não lê”, da pesquisadora Stella Maris, da UnB, e o objetivo dele é saber um pouco da história de vida das pessoas que vieram pra Brasília, que vieram de outros Estados, ou que moram aqui, mas que não estudaram por alguma razão começaram, pararam, enfim, não conseguiram concluir. E aí eu queria saber se eu posso contar com a sua colaboração, inclusive pra, se a gente precisar usar esses dados pra algum artigo científico, mais no futuro, mais na frente, se não tem nenhum problema, você autoriza? 

SR. V. F.: Nenhum Problema 

1. Maria Arnete: Então tá. Seu nome completo, pra começar. 

2. SR. V. F.: V. F. dos R. 

3. Maria Arnete: e você nasceu quando e onde? 

4. SR. V. F.: Eu nasci no mês de maio de 1960, em São Francisco, Minas Gerais, hoje é uma cidade que... 

5. Maria Arnete: Mas São Francisco é o Município, né, qual é nome do lugar, o lugar mesmo? 

6. SR. V. F.: O lugar é Rio Pardo, fazenda Gameleira, Distrito de São Francisco, que hoje pertence Chapada Gaúcha foi emancipada uma cidade conhecida como, que é  + uma cidade conhecida como Chapada Gaúcha. ((hum hum, ok)) 

7. Maria Arnete: E você viveu lá quanto tempo? Cê veio, pra Brasília já adulto, como é que é? 

8. SR. V. F.: Eu vim no período de juventude, eu vim com 17 anos, completando os 18. 

9. Maria Arnete: Então cê começou a estudar lá? Foi? 

10. SR. V. F.: Eu estudei lá até a 4ª séria. 

11. Maria Arnete: e aí continuou quando chegou? 

12. SR. V. F.: Continuei e interrompi depois, por motivos, por n motivos, né, primeiro + é que, eu saí de lá em busca é de + de ganhá dinheiro, a princípio. ((hum hum)) 

13. Maria Arnete: Lá não tinha muita oportunidade, né? 

14. SR. V. F.: Não tinha muita oportunidade e, eu vim com esse objetivo. 

15. Maria Arnete: Mas aí tinha até a 4ª. Você estudou até a 4ª série. 

16. SR. V. F.: Não lá é, é o que existia, existia só a 4ª série naquela época. Lá na região, hoje já + já conta com colégio de ((perto e tudo)) é, conclui até a 8ª série, na cidade até o ensino médio, mas naquela época era só até a 4ª séria, do 1º grau. 

17. Maria Arnete: E era, e como era lá pra ir pra escola e tudo, era perto de onde vocês moravam, longe ((não era)) iam a pé, iam como? 

18. SR. V. F.: Não era muito longe, mas também não era muito perto, que + era estrada, né, cê tinha que, estrada ruim, [mas cê ia a pé, ia como? passa cerca, cancela. Ia a pé. E o horário que a gente saía um horário muito ruim, que era meio dia aquele sol terrível, escaldante. 

19. Maria Arnete: Estudava de manhã? 

20. SR. V. F.: De manhã, não,[ saía de casa ou saía da escola? a tarde. A gente saía de casa (( meio dia)) meio dia em ponto, pa pudê tá na escola uma hora da tarde, de 1 às 5 da tarde. 

21. Maria Arnete: Como era essa, essa experiência na escola, vocês aprendiam? Era uma escola mesmo, era aquele pessoal contratado pra da aula, como é que era? 

22. SR. V. F.: Era contratado, mas era o que tinha na [tinha um professor pra todo mundo ali? Era o melhor que tinha na época, um professor pra todas as séries, desde 1ª até a 4ª , era um professor só [ ficava todo mundo numa sala só, numa turma só? Uma turma só, na mesma sala, inclusive de, de diversas idades, né, desde o primeirinho básico até o o adulto, era tudo numa sala só. 

23. Maria Arnete: E vocês conseguiam aprender? Como é que era, como é que era o método? 

24. SR. V. F.: Ah, o método era dinâmico, a dinâmica que a professora usava na época era o recurso que ela tinha na época. 

25. Maria Arnete: Qual era? Pode contar aí pra nós. Pra gente ter uma idéia. 

26. SR. V. F.: Pra cada qual, pra cada qual, era monitorado uma, uma, quer dizer, aquela seqüência, digamos assim, nós tava fazendo, concluindo o 3º o 3º ano, então na hora de passar aquela matéria no quadro, era pra os alunos da 3ª séria, e depois ela passava os, pra os de 2ª série, e assim sucessivamente. 

27. Maria Arnete: Dava tempo? 

28. SR. V. F.: Ah, o tempo era escasso, o recurso que ela tinha era pouco, num tinha livra pra gente fazer pesquisa, [Você aprendeu a ler, cês conseguiram aprender direitinho? Não, eu aprendi a ler com a [com a 4ª série, né, nesse período todo? Não, lá na época dava pra você conseguir ler e escrever, e ler, inclusive, fluentemente [ ao final da 4ª série, né. Ao final da 4ª série. Porque você, naquela época, o que num tinha de + de qualidade pra você buscar pra pesquisar, você tinha de exploração do + do fator de repetição, como tudo que cê aprendia lá, você anotava, você passava a limpo, então, no você passar a limpo você tava treinando a caligrafia e nesse, nesse meio termo você tava tentando memorizar aquilo que você tinha aprendido. Então, esse fator é importante, trabaiava cum, uma espécie de [tinha cartilha? Questionário. ((ah, ta)) Tinha uma cartilha e tinha, agora o livro de pesquisa servia pra todo mundo, que a mesma, o mesmo ((material)) autor que ela usava pra fazê uma dinâmica pra o 1º ano, 2º, 3º, era o mesminho, tá entendendo? Só que ela levan... invez de fazer pergunta pro 2º ano, 5, 6 pergunta, ela fazia 1, 2 e pro 3º ano ela fazia, explorava mais um pouco, + mas dentro do mesmo tema. ((ah, ta)) não tinha muita expansão não. 

29. Maria Arnete: E, você num é na época dos bolo não, das palma, das palmatória? Como é que era isso 

30. SR. V. F.: também! 

31. Maria Arnete: Então conta aí como era a experiência. 

32. SR. V. F.: Não, era terrível, né! As pessoas + ele + era + arrancado a experiência através da + da + de uma + de uma forte pressão. Os dever de casa, por exemplo, eles teria que ser feito, é ++ bom, de qualquer forma eles teria que ser apresentado, ou de uma forma ou de outra, aquele que não conseguia apresentar, por alguma dificuldade, isso aí quando ocorria, com mais frequência com aqueles que tinha, geralmente na sala de aula tem alguns que tem menos oportunidade de  + de + ((tem mais dificuldade)) de relacionar com a professora então de abrir um questionamento, então aqueles que não cumpria com seu dever ele era pagado com castigo, ele ficava de joelhos na escola, por um certo tempo, né, repetindo o porquê, diversas vezes porque que ele não fez o dever, ((oh me Deus)) né, pela desobediência e aí no final ele levava uns bolo na mão ((pra todo mundo ver)) da palmatória, pra todo mundo ver e servir de exemplo pros otros no outro dia. ((tadinho)) ++ e aí, no final da aula [aí o pessoal só se esforçava então, pra fazer direitinho pra num ter que passar por isso, né? pra num te qui, alguns se esforçava, mas mesmo que, o que eu quero dizer pra você é o seguinte, aqueles que apresentava maior dificuldade de aprendizagem então de qualquer maneira ele ia apanhar, por que ele tinha dificuldade, então mesmo ele tentando se esforçar ele num tinha a mesma, né, a mesma, o mesmo desempenho que os outros tinha, a maioria, a minoria tinha, né, e aí no final ele levava um bilhete pro pai dele pra lê , pro pai dele na hora que chegasse, por que que ele num fez o dever, que ele tinha ficado castigo pra apanhar em casa também pra pudê fazer ((oh meu Deus)) (risos) isso era na, isso era o sistema que era usado na época [funcionava assim, né? Funcionava nessa época. Que dizê, a pessoa era obrigada levá o recado e chega lá ainda corrê o risco de apanhá ou não, e com certeza ele ia apanhar [dependendo do pai, né. Dependendo do pai. Eu na minha época num cheguei, eu num era muito de apanhá, sabe que eu tive muita sorte (risos) [ me conta aí, vai. No meu caso eu era um dos vivo lá da da, du colégio, então isso aí eu tinha um certo favoritismo, né, eu tinha uma certa aproximação com a professora e tal, aí então esse espírito de liderança eu carregava, carregava pra mim e isso aí me favorecia, mais eu sentia na pele lá o que os outros tava aconte... ((passando)) o que ocorria com os outros, né, eu ouvia aquilo ali, presenciava, eu também num dava sugestão porque aquilo ali era o método que eu conhecia, eu num tinha outra alternativa a num ser apoiar professora. ((complicado)) 

33. Maria Arnete: E depois, cê saiu de lá com quantos anos? 19, você falou, né? 

34. SR. V. F.: Saí com 17 anos, completando 18, vim pra Brasília [aí cê veio direto pra Brasília? Vim direto pra Brasília. 

35. Maria Arnete: E aqui você tentou estudar? 

36. SR. V. F.: Não. Cheguei aqui eu me matriculei e fui estudar, no centro nº 4 supletivo, era uma iscola integrada, mas também tinha supletivo naquela época, cê fazia é, ++, concluía o 1º grau + e ++ numa certa ocasião, nóis, eu estudando, cheguei concluir o 1º, e fui pro exército, naquela época apresentação era obrigatória, então, como já tinha, já havia outros irmão meus que já tinha servido aqui, então eu fui numa linha de + de + de + de preferência, naquela época, no quartel, por que eu fui servir, então aí eu num pude estudar ((hum hum)) saindo exército já tinha outros objetivos, como esse é o período que eu fiquei no exército, naquela época era o governo militar, então regime ditadura e tal, então agente não tinha muita oportunidade, portanto + aí eu ao sair do exercito fui buscar também esse tempo que perdi lá, considerado perdido, fiquei um ano que eu fiquei sem ganhá dinheiro, naquela não ganhava dinheiro era meio meio salário que cê ganhava, num dava pra custear nada, nem as dispensas. Aí eu falei, não, já que eu perdi tempo agora é a vez de eu ganha dinheiro, que eu preciso ganhá dinheiro, já tô com 20 anos, vô completar 20 anos, e aí então é a hora de eu + corrê atrás de ganhá dinheiro! E fui pra Belo Horizonte, chegando em Belo Horizonte, já, como já havia outros primo que morava lá, então falou, ó, a partir daí ele era militar e como eu tinha saído do exercito recentemente, então, fiz o concurso da PM e fui trabalhar na PM, só que na + na mesma coisa + pagava muito pouco, eu falei meu objetivo também tá alienado, eu num vô ficá aqui, né, eu posso pegar outras coisas e corrê, o meu objetivo é ganhá dinheiro, então , eu saí da PM, pedi a exclusão com baixa, foi muito + interessante naquela época, que o próprio comandante ele citou pra mim porque que eu queria sair, se eu já tinha ganhado elogio, ganhei troféu lá do quartel e tudo, então eu tava bem, é + tava bem cotado lá dentro, bem premiado, bem alocado naquela instituição, mas como sempre eu friso, meu objetivo é ganhá dinheiro e realmente teve uma empresa que apostou em mim eu fui ganhá um bom salário, e, e aí foi o motivo de eu ir trabalhar nessa outra empresa e saí da + da + da polícia militar. ((hum hum)). Pois bem, aí voltei a estudár, de novo, lá em Belo Horizonte, mas só que naquela época a gente viajava muito, a empresa viajava, a gente viajava a serviço ((hum hum)) toda cidade do interior de Minas, Rio de Janeiro, Espírito Santo, São Paulo, então a gente viajava muito, num dava pra conciliar as duas coisas. Foi um dos motivos que me fez afastar do colégio nesse período + mesmo tendo facilidade e boa desenvoltura, mais, é igual você fala, por um motivo a gente teve que, que + adiá o + os estudos ((hum hum)). 

37. Maria Arnete: Mas aí ficou muito tempo? Depois cê casou? 

38. SR. V. F.: Aí [depois cê, como é que termina? Bom, + por força do destino a gente tem que tomá atitude na vida, né, então uma das opções foi o, foi uma filha qui eu tive no período de namoro aí posteriormente o casamento, graças a Deus a gente conciliou e tudo, casamos e aí outra cidade, fui pra São Paulo. 

39. Maria Arnete:E como é que era, ah tá, mas você aprendeu direi, cê chegou a terminar o 2, o 1º grau, então cê num teve muita dificuldade com, pra se virar na cidade e tudo mais? 

40. SR. V. F.: Não, até que era ((tranqüilo)), é, pra conseguir assim um emprego, não um emprego muito bom, mas sempre pra se virar eu eu, eu posso con..., dizer que eu conto com um pouco de sorte porque, igual eu te falei, eu sempre tive uma boa desenvoltura e boa fluência, então isso aí me favoreceu muito ((hum hum)), essa dinâmica, esse dinamismo que eu sempre tive me favoreceu pra mim conquistar alguns espaço e conseguir ganhar um, um dinheiro razoável pra minha sobrevivência e gerar, me dá um certo conforto, tá entendendo, isso aí foi que foi me adiando, então, dos estudo, os estudo pra mim num era prioridade, o que era prioridade, prioridade prum homi é realizar, realizar alguns sonhos de consumo, né, isso aí é o objetivo de todos. E a aprendizagem faz parte também, mas só que até o presente momento eu sentia que num tava, num era prioridade, né, num tava assim sentindo que fazia muita falta, não desconhecendo e de maneira alguma eu + eu posso citar que isso aí é uma + uma é uma negativa, mas não e simplesmente uma opção, por que de forma alguma eu ,é , eu até acho que + todos nós + deveria, né, e a gente tem que ter até uma obsessão por esclarecimento, com a educação ((hum hum)), porque faz parte também. 

41. Maria Arnete: Mas e aí depois você foi pra São Paulo, e mesmo, e trabalhou e tudo, esse tempo todo que você morou lá você não chegou a tentar estudar, ainda? 

42. SR. V. F.: Trabalhei, exato. Na empresa que eu trabalhava, que eu fiz o + o teste pra trabalhar, as provas de, o + o requisito principal era, inclusive, 2º grau. Só que eu cheguei pra fazê a ficha e eu + eu propus logo um desafio pra pessoa que me entrevistou, eu falei eu vô fazer o teste aí e se eu passar cê pode me contratar, e se eu não passar na prova você pode me dispensar de cabeça erguida, que eu aceito o desafio. Fiz a prova e + e + e + tava lá dentro, fiz a entrevista, a dinâmica, fiz a + fiz o período de experiência, antes de terminar a experiência eu fui comunicado que eu, que eu ia passá com a maior tranqüilidade, né, na experiência, então isso aí, quer dizer, o outro lado da da situação foi sempre me dando suporte, essa condição, quer dizer, pra que eu[ pra conseguir. É, eu to sendo bem atendido, pra que que eu vô abandoná aqui e procurá colégio? ((hum hum)), né? 

43. Maria Arnete: E aí, depois disso, aí cê veio e voltou pra Brasília? 

44. SR. V. F.: Vim pra Brasília, vim trabalhar em Brasília, cheguei aqui registrei uma firma, fui trabalhar por conta própria, sempre trabalhei mais por conta própria, né, aí, me dando aquele suporte, já almejado, e [nunca sentiu necessidade, assim de. Nunca necessidade, nunca necessidade de voltar, assim, o desejo de voltar eu sempre tive, nunca abandonei esse desejo, nunca desiludi, mas ia sempre deixando, adiando por quê?  Porque eu falei: não eu isso daí eu vou [teve mais filhos, foram crescendo. É, eu tive mais filhos, os filhos foram crescendo foi estudando, a esposa também foi estudando e tudo e eu falei, não quando meus menino, quando minha família terminá, como eu já vô tê tempo, tô tranqüilo, quer dizer, já tô com meu sonho realizado, eu, aí, aí, então vai chegá a minha veiz d’eu procurá a voltá a estudá, né [a concluir. A concluir os estudos, só que de uma forma diferente, eu vô fazê, concluir os estudos por mero prazer e não aquele, aquela necessidade ((obrigatório)), obrigatório, crucial, cobrança do Estado, dever da sociedade, não + por desejo próprio de + de + de reivindicá uma uma maior sabedoria, um maior esclarecimento pra eu conviver melhor com a sociedade, pra mim entendê melhor as coisas, a dinâmica da desenvoltura que o mundo nos propõe. ((hum hum, muito bem)). 

45. Maria Arnete: Que mais, cabou, né? Aí se voltou a estudar? 

46. SR. V. F.: Voltei a estudar [sua história é interessante, linda! To muito satisfeito com a, voltei a estudar por incentivo da + da minha família, da minha esposa, dos meninos, minhas cunhadas, meus cunhados, [ seus filhos já estão bem encaminhados. E todo mundo muito encaminhado e sempre, mesmo eu sem concluir a , é + sem + tá formado + com toda certeza eu contribuí bastante pra formação deles, inclusive com questionamentos, né, com + colaborando com alguns esclarecimentos que eu já tenho + com a importância de + de segmento de tudo que é a escola também do mundo agente aprende muita coisa, isso aí com certeza serviu pra formação da minha própria família.((que legal, muito bem)). Né. 

47. Maria Arnete: é, acho que era isso, tá bom. Respondeu tudo 

48. SR. V. F.: e boa parte de quem num me conhece acha que eu já tenho curso superior [é verdade, pior que é + não, mas é sério, a gente não percebe que teve algumas, tanto que não me lembrei, o tempo inteiro, só agora no desespero que eu preciso de mais, que eu preciso de nº, porque eu não consegui atingir a meta que eu gostaria de entrevistados, eu pensei, mas ué, eu acho que eu posso entrevistar o SR. V. F. (risos). Que bom. 

49. Maria Arnete: Bom, muito obrigada, pela sua colaboração e parabéns, parabéns sinceros. 

50. SR. V. F.: Obrigado. Pode contar comigo pro que for possível e preciso.
51. Maria Arnete: ok, obrigada!
